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Prefácio


É com imensa alegria e com muita honra que faço esta apresentação do livro O que fazer com os limões que a vida te dá, do meu amigo, irmão no sacerdócio e afilhado espiritual Padre Márlon Múcio.


Não consegui parar de ler este livro, ricamente profundo, que traz a biografia bem-humorada do Padre Márlon e está recheado dos ensinamentos do Catecismo da Igreja Católica, da vida dos santos e das Sagradas Escrituras.


O Padre Márlon realmente é um exemplo para nós, cristãos, de como fazer uma limonada com os limões que a vida oferece!


Primeiramente, creio no poder dos livros de transformar vidas, e é impossível não ser impactado por este livro que você lerá. Você com certeza vai querer ser alguém melhor, mais grato, mais santo.


Hoje vejo que pessoas como o Padre Márlon, que têm uma doença rara, são pessoas diferentes, agraciadas, escolhidas. Deus as usa para impactar vidas e contagiar os outros! Isso é notório na vida de meu irmão Padre Márlon, com sua vida de gratidão, bom humor e alegria.


Mesmo em meio a tantas provações, o Padre Márlon tira um bem maior. Deus escolhe algumas pessoas para deixar marcas indeléveis de amor nos outros por meio de profundos sofrimentos – e também para mostrar que a vida de santidade é feita de escolhas e permeada por grandes provações, mas sem perder a fé e a esperança.


Sou imensamente grato a Deus por minha amizade com esse homem de Deus que, com seu sofrimento, extrai a doçura de uma vida íntima com Jesus. E nos impacta com seu sim diário de fidelidade à Igreja, com seu chamado para ser padre e com sua missão de ser santo.


Deixo também um abraço carinhoso à sua mãe, dona Carminha, ao seu pai, seu Múcio, e ao seu irmão, Paulo Gustavo. É uma família de Deus que vive em santidade e é presente em toda a caminhada do Padre Márlon. Eles são como Simão Cireneu para o Padre Márlon, ajudando-o a carregar a sua cruz para um bem maior: a eternidade. E o Padre Márlon também se tornou o nosso Cireneu, ajudando-nos a carregar a nossa cruz.


Minha bênção sacerdotal,


Padre [image: ]Marcelo Rossi [image: ]




[image: ]


O que fazer com os limões que a vida te dá


“Eu não pensava, então, que era necessário sofrer muito para chegar à santidade. O bom Deus não tardou a me mostrar, enviando-me provações.” (Santa Teresinha do Menino Jesus)


“Quando a circunstância é boa, devemos desfrutá-la; quando não é favorável, devemos transformá-la; e quando não pode ser transformada, devemos transformar a nós mesmos.” (Viktor Frankl)


Quem diria, hein? Descobri que sou milionário! Não, não estou na lista dos milionários da afamada revista Forbes. Eu me divirto brincando que estou na lista dos guerreiros (os guibores) da “revista Fortes”. Olha, eu sou uma das pessoas mais ricas do mundo – mas calma, ostentação não é comigo, não, e já reservei uma boa parte da minha fortuna para você!


Sabe, eu já me considerava rico, bastante rico: de Deus, da graça d’Ele, do amor d’Ele. Dos bens deste mundo, não. Não tenho nada. Nunca me interessei por um relógio de marca, um celular de última geração, uma roupa de grife, um carrão (nem carro eu tenho). A felicidade, ensinou a madrinha Santa Teresinha do Menino Jesus e da Sagrada Face, não consiste em possuir riquezas, mas em submeter humildemente a própria vontade à de Jesus, que dá a cada um o que sabe ser necessário à salvação de sua alma.


Graças a Deus, minhas únicas ambições são alcançar o céu, buscar a santidade, promover vidas, evangelizar. O céu é minha única ambição, meu único limite. Meus limites não são os desafios que uma doença desconhecida me trouxe e traz. O céu é meu limite!


Em março de 2019, depois de nove anos de uma verdadeira via-sacra, uma peregrinação, uma odisseia em busca de um diagnóstico, muitas consultas com diversos médicos das mais variadas especialidades e inúmeros exames – muitos deles invasivos –, recebi uma notícia bombástica: o diagnóstico médico de que tenho uma doença rara!


Eu tinha 45 anos de idade e estava começando o segundo tempo do jogo da minha vida, no auge do meu ministério sacerdotal e missionário. Já tinha escrito quarenta livros que renderam três milhões de exemplares vendidos; tinha viajado em missão para dez países, anunciando o Evangelho de Jesus Cristo depois de ter evangelizado em muitos meios de comunicação e me dedicado a inúmeras obras de misericórdia ao lado de minha amada comunidade missionária; tinha ministrado para assembleias cheias de fiéis sedentos pela graça e pela nova vida encontrada em Jesus.


Gente, uma doença genética, neurodegenerativa, progressiva… e sem cura! Para a ciência, hoje, ainda não há cura. Há um tratamento para tentar reverter alguns dos terríveis danos que essa doença causa e quem sabe frear o seu avanço, mas ainda não se sabe tudo que o tratamento pode fazer por quem é acometido por essa enfermidade. Minha equipe de saúde fala em me dar “qualidade de vida”; algumas intervenções são feitas para me dar “suporte de vida” – traduzindo em miúdos, para eu continuar vivo!


A notícia dessa doença só não foi um golpe para mim porque a minha vida já estava, há muito tempo, totalmente mergulhada em Jesus. Até fiquei feliz em saber o que eu tinha: afinal de contas, eu poderia enfim me tratar! Eu queria me tratar para servir melhor aos irmãos no ministério sacerdotal e missionário que o Senhor e a sua Igreja me confiaram. Era o que eu pensava. É o que ainda penso.


Mas eu ainda não sabia quão rara era a minha doença. Fui conhecer os números mais aproximados apenas quase um ano depois, em 2020. Segura esta: tenho uma doença não apenas rara, mas ultrarrara, raríssima!


Chama-se Deficiência do Transportador de Riboflavina (RTD), ou Síndrome de Brown-Vialetto-van Laere (BVVL). Eu nunca tinha ouvido falar dela, e você provavelmente também não. Sou um caso em um milhão de pessoas! Por isso, folgo em dizer que sou “milionário”. De cada um milhão de pessoas que nascem, apenas uma tem RTD. Na primeira descrição científica da doença, ela foi chamada de “forma infantil da Esclerose Lateral Amiotrófica” – ELA.


Em março de 2022, em todo o mundo, éramos apenas 327 pessoas diagnosticadas com RTD. No Brasil, contando comigo, são apenas doze (sete adultos e cinco crianças). Com certeza há um pouco mais de gente que ainda não foi diagnosticada, porque a doença é pouco conhecida, pouco estudada e pouco pesquisada; então, sua possibilidade é pouco aventada para um enfermo e sua família quando procuram atendimento médico.


De causa genética, a RTD é consequência de uma alteração no gene SLC52A3; trata-se de um erro inato do metabolismo e está classificada na CID 10 com o código G12.1. Atinei que convivo com a doença desde que nasci, pois ela já estava presente na minha carga genética, embora tenha se manifestado calmamente ao longo dos anos. Que eu saiba, sou o único caso em minha família.


E o que essa doença nos causa? A RTD provoca uma acentuada fraqueza muscular; uma fadiga incomum (ficamos muito cansados e até exaustos mesmo que não façamos nada, e descansar é muitas vezes vital); dores intensas e constantes; além de grandes desafios, sobretudo para respirar, andar, falar, comer, ouvir e ver. A RTD mexe com os músculos de praticamente o corpo todo, mas não interfere em nossa capacidade mental.


No meu caso, tenho bastante fraqueza para sustentar a cabeça, ficar de pé e andar, na cintura, nos músculos do rosto, no maxilar e para mastigar e engolir.


Graças a Deus, meus braços são bem mais fortes que minhas pernas e meus dedos continuam ágeis e fortes, o que me permite colocar o notebook sobre o colo, na cama, e continuar escrevendo meus livros e evangelizando pelas redes sociais. Literalmente troquei os pés pelas mãos! São as surpresas da vida.


Antes, eu vivia na “ponte aérea” Taubaté-mundo. Eu tinha rodinhas nos pés e estava sempre viajando pelo Brasil e pelo mundo, falando de Jesus e da verdadeira e única vida que há só n’Ele, principalmente orando pela cura e libertação do sofrido povo de Deus.


Hoje, viajo o tempo todo (e apenas) de ambulância, abençoando, da rodovia, os carros que passam, as casas e as famílias no trajeto, os caminhos que percorro e seus caminheiros, que carregam eles também suas cruzes. Igualmente viajo de maca, ao longo da UTI do hospital, levando a bênção de Jesus aos meus irmãos que lá sofrem, de leito em leito, de quarto em quarto.


Minha fadiga é global, é no corpo todo. As dores são mais localizadas na traqueia, no diafragma e nas pernas. Minha visão diminuiu de maneira considerável nos últimos anos (muitas vezes, vejo tudo duplicado) e minha audição está bem comprometida: para falar comigo, o volume tem de ser alto e, frequentemente, eu ouço, mas não entendo! Duas pessoas falando ao mesmo tempo me causam uma tremenda perturbação, e fico atordoado quando ouço uma pessoa falando junto com a televisão.


Desde janeiro de 2021, lido com uma diarreia quase diária, o que me obriga a levantar da cama e ir ao banheiro mais de uma vez por dia (e já aproveito para a mamãe me dar banho). Essa movimentação é um martírio, pois me deixa muito cansado. O xixi eu faço na cama mesmo, no “papagaio”. Na UTI, quando a doença piora, o banho também é feito na própria cama.


Ainda há uma grande variedade de outros sintomas da RTD entre os pacientes, e a severidade da doença também muda muito de uma pessoa para outra. Ao longo de toda a vida, convivi com uma forma branda da doença sem que ninguém suspeitasse dela, nem mesmo os médicos! De 2014 para cá, a doença tem avançado bastante. A partir de 2021, então, nem se fale!


Hoje percebo que tenho sintomas da RTD desde os 7 anos de idade, quando fiquei completamente surdo dos dois ouvidos. Foi a primeira das quatorze cirurgias que já fiz e a primeira manifestação da doença. Na escola, nunca fui de fazer educação física. Preferia ficar lendo, estudando. Eu dizia que ficava cansado, mas ninguém via nenhum problema nisso… nem eu. Como eu era, graças a Deus, muito inteligente, ninguém se incomodava.


Eu era um “rato de biblioteca”! Assim foi na minha infância e adolescência na Escola Caetano de Campos, no bairro da Aclimação, em São Paulo. Lá entrei na pré-escola. Lá também estudei até o ensino médio. De lá saí para cursar Filosofia na USP. Isso depois de ter passado no vestibular de Medicina da mesma universidade. Mas Jesus me chamou para ser médico das almas.


Depois, aos 15 anos, quando trabalhava no Banco Bradesco, eu não queria comer minha marmita, porque mastigar me cansava. Começaram ali as minhas primeiras quedas: na escada, do ônibus, em casa, na rua… Quando fui ordenado padre, no ano 2000, a fadiga começou a ganhar mais força. Nos primeiros tempos de sacerdote, perdi totalmente a voz (devido à fraqueza dos músculos da fala) e, ao ouvir a confissão de alguns fiéis, eu cheguei a dormir na frente deles! Isso me causava muito desconforto e constrangimento.


Graças a Deus, também aos 15 anos, tive a graça de receber o batismo no Espírito Santo, que foi e tem sido uma grande força para eu vencer as dificuldades da vida e fazer bom uso dos limões que ela me deu. Como desejo essa graça também para você! Imponho sobre você minhas mãos, mas, por favor, procure um grupo de oração da Renovação Carismática Católica e ganhe uma nova vida em Jesus, pelo poder do seu Espírito Santo de amor.


Os grupos de oração são uma grande bênção na vida da Igreja e na nossa vida! Ainda jovenzinho, comecei a participar dos grupos de oração da Paróquia Nossa Senhora dos Remédios, na Aclimação, onde eu e minha família morávamos. Também no grupo de jovens Vaso Novo, no Colégio Sion, e, depois, com minha família, começamos a trabalhar na intercessão, e eu na música, no grupo de oração AMMI, da Catedral da Sé, de São Paulo. Sou carismático raiz. Eita tempinho bom que não volta mais!


A partir de 2010, quando iniciei uma exaustiva busca sobre o porquê dos meus tantos sintomas, eu já dormia no banheiro e carregava comigo um grande cansaço em tudo o que eu estivesse fazendo – ou até mesmo se não estivesse fazendo nada.


As atividades que eu fazia não eram proporcionais ao cansaço que depois me sobrevinha. Passei a vida inteira tentando driblar todos esses sintomas e me esforçando para não dar atenção a eles, pois sempre estive muito ocupado, sempre tinha muito o que fazer. Acredito muito no ensinamento de São João Bosco: “Mente vazia é oficina do Diabo”.


Jamais imaginei que eu tinha uma doença, uma doença tão grave e avassaladora. Mesmo sem saber dela, passei a vida toda fazendo limonadas com os limões que a vida me dava. Nunca foi sorte, sempre foi Deus!


Entretanto, eu gostaria de te dizer: tenho uma doença rara, mas a doença não tem a mim. Tenho uma doença, mas não sou doente. Eu disse à enfermidade: “Olha aqui, o negócio é o seguinte: se você não quiser ir embora do meu corpo, então fique, mas fique bem quietinha. Você pode até ficar, doença, desde que não me adoeça!”.


Antes mesmo de saber que nome tinha a doença e tudo que ela me causaria, decidi que não serviria à enfermidade, mas sim que me serviria dela para me santificar, evangelizar, impactar positivamente vidas e, mudando a minha sina, colaborar, quem sabe, um pouquinho que seja, para a transformação da história alheia. Creio que cada pessoa que se eleva é capaz de elevar o mundo!


Decidi não ficar confinado na cama. Mesmo que meus músculos estivessem tão fracos e eu tão cansado, a ponto de precisar ficar o tempo todo deitado, e mesmo que precisasse dormir várias vezes ao longo do dia para recuperar a energia, decidi não ficar recluso na dor. Vivi muito tempo à base de fé e morfina; hoje, vivo à base de fé e de outros medicamentos para a dor.


Determinei a não deixar a tristeza me paralisar. Graças a Deus, nunca fico triste ou abatido pela doença ou por outros desafios que a vida me apresenta. Resolvi não ficar encarcerado no coitadismo. Sou cristão, cristão padre e padre missionário! O vitimismo não combina e não pode combinar em nada comigo.


Tomei a resolução de não me submeter a um diagnóstico, nem mesmo ao seu prognóstico. Creio que tudo isso vai passar. Creio que tudo pode ser mudado pela força da oração. Quando e como vai acontecer, não faço a mínima ideia. Mas creio! Creio no poder e na ternura de Jesus. Creio na capacidade da ciência a serviço da fé e da vida. Sempre ensinei que toda a medicina provém de Deus (Eclo 38,2) e tenho grande reverência à ciência de Hipócrates.


Pode até ser que quando você estiver lendo este livro eu já tenha superado alguns ou muitos ou todos os sintomas dessa “visita de Deus” a mim que se chama enfermidade. Uma visita santificadora para mim e para você!


Eu que não vou ficar de braços cruzados e de pernas para o ar! Vou continuar a viver, viver feliz e sorrindo, com a graça de Deus. Vou continuar a tocar a vida, com a oração que você faz por mim, amém? Eu decidi continuar.


Decretei que sou mais forte que a doença, que ela não me define. Sei que sou mais que um diagnóstico. Decidi prosseguir, ainda que minhas pernas estejam, hoje, dia e noite, sobre a cama. “Se é verdade que somos afetados por estímulos externos, também é verdade que temos consciência e liberdade para escolher como responder ao que nos afeta; responder, e não simplesmente reagir!” São palavras muito necessárias do famoso neuropsiquiatra austríaco Viktor Frankl, falecido em 1997.


Não conheci o doutor Viktor, mas é como se fôssemos grandes amigos e de longa data. Ah, e como se ele fosse meu médico e eu fosse seu paciente! Não se pode comparar sofrimentos nem aluviões, mas esse médico sentiu na pele os horrores dos campos de concentração, e eu sinto nos músculos os horrores de uma doença neurodegenerativa, progressiva, raríssima e incurável. Sem tratamento, potencialmente fatal.


Esta frase resume a linha de pensamento do doutor Viktor e também a minha: “Nós podemos descobrir o significado da vida de três diferentes maneiras: fazendo alguma coisa, experimentando um valor ou o amor e sofrendo”.


Penso que já passei por essas três facetas do significado da vida e ainda as vivo com intensidade. É esse tripé frankliano que dá significado à minha existência. Continuo fazendo muitas coisas – como diriam os Titãs, “Tudo ao mesmo tempo agora”. Continuo experimentando constantemente os valores e o amor: de Deus, da minha família, da minha comunidade missionária, do povo de Deus, dos meus leitores e dos meus seguidores nas redes sociais. E continuo sofrendo!


Mas Padre Márlon, vendo o senhor falar do sofrimento, somos tentados a te perguntar: o senhor não quer a sua cura?


Ora, é claro que quero! No entanto, já faz um tempo que tomei a melhor decisão da minha vida: estou empenhado em conseguir mais que a minha cura. Estou dedicado a colaborar com as pesquisas relacionadas à cura das doenças raras e com a cura dessa doença raríssima e cruel chamada RTD, e, por meio da descoberta da cura, garantir mais vida para quem hoje é acometido por ela, sobretudo as criancinhas, e para as gerações futuras.


Posso, no meu sofrimento, mudar o futuro de muita gente! As crianças são quem mais sofre com a RTD e, quando não recebem diagnóstico e tratamento precoce, podem morrer com poucos anos de vida.


Verdadeiramente sinto que fui “premiado” para ser uma pessoa melhor e para melhorar um pouco este mundo. Não sou “milionário” à toa. Se Deus me permitiu ser “milionário”, foi para eu dividir a minha fortuna. E escolhi você – você mesmo! – como um dos meus herdeiros! Este livro pertence à partilha dos meus bens espirituais: meus saberes e sabores por conta de tantos dissabores.


Um versículo bíblico que me salta agora ao coração é este, do livro da Sabedoria: “Eu estudei lealmente e reparto [a Sabedoria] sem inveja e não escondo a riqueza que ela encerra, porque ela é para os homens um tesouro inesgotável; e os que a adquirem preparam-se para se tornar amigos de Deus” (Sb 7,13-14a). Estou repartindo a sabedoria que o próprio Senhor tem e me deu sem eu nada fazer por merecer.


Se a vida te der limões, o que fazer? Uma limonada! Deixa eu te perguntar: o que você tem feito com os limões que a vida tem te dado? O que você vai fazer com os limões que a vida te dará? A senhora vida tem dado a mim e a você muitos limões, e tenho percebido que sempre busco fazer deles uma limonada. Quase de forma instintiva, bastante espirituosa e sempre espiritualmente. Sou o que sou pela graça de Deus, pelas orações e pelo carinho do povo de Deus por mim e também por conta dos meus limões.


Sem dúvida, eu preferiria escrever um livro sobre os chocolates, mas estou aqui escrevendo um livro sobre o quê? Sobre os limões e eu! A questão é que na minha vida – e penso que também na sua – há mais limões que chocolates. Estou certo?


Como sou grato a Deus pelos meus limões… ah, benditos limões! Como eu os amo, meus limões! O Senhor tem me dado uma inteligência cítrica e um humor frutífero. Os meus limões me transformaram no que sou. Minha espiritualidade e minha espirituosidade têm colocado a doença no lugar dela.


Não pense você que o limoeiro do quintal da minha vida é infrutífero ou que só me presenteie com limões dulcíssimos. Meu pé de limão está carregado de flores, sim, mas também de frutos azedos. Meus limões fizeram de mim um guibor, um guerreiro, um valente guerreiro, um guerreiro de elite.


Quer saber mais? Seus limões podem fazer de você também um grande guerreiro. Tenha a coragem de espremer o limão, de ir além da flor do limoeiro; de ir além do limão, de deixar o Senhor forjar em você um valente guerreiro. O bom Deus me deu expertise gastronômica e gourmet com os limões da vida, e quero, com muito carinho, partilhar com você o que Ele tem me ensinado. Nossa conversa será de guibor para guibor, de guerreiro para guerreiro. Amém?
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Você é o que faz dos seus limões


“Compreendi que meu amor não se devia traduzir somente por palavras.” (Santa Teresinha do Menino Jesus)


“Quem tem um porquê, suporta qualquer como!” (Viktor Frankl)


Sou um melômano, e uma canção do folclore nordestino brasileiro não sai da minha memória musical infantil. Veja: todo mundo tem, na alma, um limoeiro. Todo mundo tem um limoeiro para chamar de seu:


“Meu limão, meu limoeiro


Meu pé de jacarandá


Uma vez tin-do-lelê


Outra vez tin-do-lalá.”


Os limões e eu! Recentemente, até mesmo um pé de limão-taiti foi plantado com o meu nome na chácara onde fica a comunidade terapêutica para tratamento de pessoas com dependência química (de álcool e outras drogas), a qual tenho a graça de continuar presidindo aqui da cama: o Instituto Santa Teresa d’Ávila, em Caçapava, São Paulo.


Cresci ouvindo da mamãe Carminha: “Meu filho, remédio ruim que é bom. Tome logo o seu remédio, menino!”. Hoje eu digo para você: limão na vida que é bom! A geração alfa é uma geração “Nutella”: para os nascidos a partir de 2010, tudo é muito difícil; eles geralmente são pessoas mimadas e com pouca resistência aos desafios cotidianos. É muito “mimimi” e pouca ave-maria! Não sabem muito bem o que fazer dos seus limões, não sabem muito bem viver… e o Roberto Carlos insiste: “É preciso saber viver!”.


Eu me lembro de que quase morri na minha primeira cirurgia de traqueostomia, em janeiro de 2021. Ocorreu um “falso trajeto” na colocação da traqueostomia e a minha saturação de oxigênio no sangue caiu para 40 (o normal é ficar por volta dos 100). Fiquei todo roxo! Lembrei de outra ocasião: eu nasci roxo, estava passando da hora. Nos primeiros anos de vida, só chorava. Não ficava no colo de ninguém; só no da minha mãe e, quando muito, no do meu pai.


Na UTI, após as cirurgias da traqueostomia, os enfermeiros e os fisioterapeutas tinham de ficar aspirando a minha traqueia inúmeras vezes, o dia todo e a noite toda. O incômodo era voraz. Meu pai chorava e meu irmão se afastava porque não queria ver a cena e o estado em que eu ficava. A mamãe ficava de pé vendo tudo, como Maria aos pés da cruz. A aspiração profunda da traqueia é o maior terror de nós, traqueostomizados.


Logo no início, vendo aquela sujeira no tubo ligado à minha garganta, eu disse à fisioterapeuta Gabi, sem voz, mas com ar de repulsa: “Que nojo!”. Ela não teve dó de mim: “O quê? O senhor está com nojinho da sua secreção, do seu catarro?”. Nunca mais tive nojo e hoje eu mesmo faço muitas de minhas limpezas na traqueia. Aquela censura me deu resistência!


Em 2016, Jesus me disse, quando eu estava em profunda adoração ao seu corpo e sangue: “Meu filho, a sua doença é para a sua cura!”. No ano seguinte, Ele me contou um pouco mais: “Padre Márlon, a sua doença é para a sua cura e também para a cura de uma multidão!”. Muita gente de Deus e também da ciência já confirmou isso que Jesus me disse bem ao pé do ouvido do meu coração.


Quando você descobre que tem uma doença raríssima, incurável – para a medicina humana, mas não para o Senhor –, degenerativa e progressiva, a sua vida vira de cabeça para baixo. Mas se você tem fé, família e amigos (como você, que reza por mim, que participa das minhas celebrações, que lê meus livros e faz as minhas orações, que me segue nas redes sociais, que me ajuda nas campanhas financeiras para eu continuar vivendo), você não perde a cabeça, não.


Mesmo quando minha cabeça cai de lado, por conta da fraqueza dos músculos do tronco, eu não a perco! São João Batista e São Dionísio (Saint-Denis de Paris) que me acudam. “Levantai as vossas cabeças; porque se aproxima a vossa libertação” (Lc 21,28b).


Em 2014, comecei a andar de bengala. Antes de terminar o ano, eu já tinha passado para o andador. Dali para a cadeira de rodas foi só um pulo. Quer dizer, pulo que não foi, né? Se me era difícil até tirar o pé do chão, como eu poderia pular? E hoje, desde março de 2020, fico dia e noite na cama. Quando a pandemia de coronavírus foi decretada, eu voltei para a cama. Meu corpo está sofrendo o progresso da doença, mas a minha alma está passando pelo progresso da graça de Deus. Aleluia!


Você também pode se tornar um guibor, um valente guerreiro. Nas páginas deste livro, trago o sumo da minha alma, a minha melhor limonada. Agradeça a Deus pelo seu limão de cada dia e descubra o que você pode fazer com os limões que a vida te dá.


Se a vida te der limões, e ela dá, não os use apenas para fazer uma limonada – embora seja verdade que fazer uma boa limonada já é um avanço. No entanto, saiba que da casca ao bagaço a fruta tem mil utilidades: pode ser utilizada na limpeza do banheiro, na conservação do açúcar e até para evitar o escurecimento de panelas.


Há quem empurre a vida com a barriga. Eu, mesmo estando com uma certa “barriguinha”, não empurro a vida, não. Decidi viver a vida de maneira intensa e apaixonada, espiritual e espirituosa. Eu não sobrevivo, eu vivo!


Em setembro de 2018, tive a graça de uma surpreendente melhora no meu quadro de saúde. Todos os sintomas praticamente sumiram. Isso durou um ano e meio, até o final de março de 2020, quando uma descompensação metabólica fez os sintomas voltarem sem nenhuma piedade.


Creio que essa graça da melhora voltará a acontecer. De que maneira, eu não sei; o que sei é que deixo Deus ser Deus da minha vida e da minha história. Quanto à ciência, ela pode vir a descobrir a cura para a doença. Eu mesmo estou trabalhando bastante para isso!


Porém, também creio na cura que vem pela melhora, até mesmo pelas pequenas melhoras no dia a dia. A melhora vem não só dos medicamentos farmacológicos, mas também da fisioterapia, da fonoaudiologia e da psicologia. Há melhora na vida do enfermo quando há cumplicidade da família e carinho dos amigos no processo terapêutico. Há melhora no oferecer o sofrimento a Jesus, por alguma pessoa, causa ou situação.


Meu tratamento é feito com uma altíssima dose de riboflavina, L-carnitina e coenzima Q10, além de alguns polivitamínicos que são manipulados para mim pela minha caríssima dr.ª Marcela Furlan, da Acqua Fórmula, de Curitiba. Ela e sua equipe têm me mantido vivo e prolongado meus dias. Como sou grato a eles! Tenho por essa equipe uma gratidão tenra, terrena e eterna. Ah, também faço fisioterapia diariamente e fonoterapia três vezes por semana. Como amo a minha equipe e como sou amado por cada membro dela!


Há cura no desejo de não desperdiçar a vida. Há cura na salutar decisão de não guardar mágoas e no viver de bem com Deus, consigo e com todos. A vida é tão curta, como não a curtir? Há cura nas janelas que Deus abre quando a doença insiste em entrar pela porta da frente e fazer morada na casa do nosso corpo. Há cura quando a alma é curada, mesmo que o corpo ainda padeça. Há cura no bom humor e no otimismo, no levar de maneira leve a vida, uma doença ou qualquer outro tipo de sofrimento. Há cura no entusiasmo de viver.


Ensina a Igreja Católica Apostólica Romana no seu Catecismo:


“A doença e o sofrimento estiveram sempre entre os problemas mais graves que afligem a vida humana. Na doença, o homem experimenta a sua incapacidade, os seus limites, a sua finitude. Qualquer enfermidade pode fazer-nos entrever a morte.


A doença pode levar à angústia, ao fechar-se em si mesmo e até, por vezes, ao desespero e à revolta contra Deus. Mas também pode tornar uma pessoa mais amadurecida, ajudá-la a discernir, na sua vida, o que não é essencial para se voltar para o que o é. Muitas vezes, a doença leva à busca de Deus, a um regresso a Ele.” (Catecismo da Igreja Católica, 1.500 e 1.501)


Há quem esbraveje contra Deus e fique “de mal” d’Ele e com cara de limão azedo quando uma doença chega e teima em ficar. Eu me tornei, graças ao próprio Deus, mais amigo d’Ele. Hoje, eu O amo mais do que sempre O amei e O sirvo melhor mais do que sempre O servi. Se antes já gostava de sorrir, hoje sorrio ainda mais. Repito as palavras do meu amiguinho do céu, Marcel Van, servo de Deus: “Deus me confiou uma missão: transformar o sofrimento em felicidade”. O meu sofrimento e o de tantos outros.


De onde vem a cura? Vem da resignação, mas também da resistência. A cura vem da insistência! A cura vem da ressignificação e da resiliência.


Considerando que o homem é um ser capaz de suportar e superar o sofrimento, a recomendação que sempre dou a quem me pergunta como lido com o meu próprio sofrimento é: entenda o sofrimento como um desafio, o desafio de se melhorar e melhorar alguém ou algo, o desafio de transformar a tragédia em triunfo, o desafio de mudar o mundo.


Segundo a logoterapia de Viktor Frankl devemos evitar a dor quanto for possível, mas, assim que aparecer um sofrimento inevitável, esse sofrimento deve ser transformado em algo significativo.


Senhor, sofrimentos não peço, mas se quiser me mandar cruzes, me mande também o ombro para carregá-las. Com a madrinha Santa Teresinha do Menino Jesus, eu também digo: “Felizmente, não sou fácil em desanimar”. E sobretudo: “Só tenho o hoje!”.


Santa Teresinha é a santa mais amada no mundo inteiro. O Papa São Pio X a chamou de “a maior santa dos tempos modernos”. Sua “Pequena Via” é o caminho que os céus me deram para eu percorrer e, assim, buscar ser santo e santificar.


Para amar Jesus, só tenho o hoje. Só tenho o aqui: a minha cama e o meu quarto, que é a minha capela, a minha UTI pessoal, de onde alcanço o mundo inteiro pelo amor, pelas orações, pelo sofrimento, pelos livros e pelas redes sociais. Só tenho o agora! Para ser bom, só tenho o hoje. Não fico matutando acerca da degeneração do meu corpo e do progresso da doença: Quais músculos do meu corpo ficarão débeis amanhã? ou O que vai parar de funcionar no meu corpo amanhã? Eu tenho o hoje, e isso me basta.
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